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EXPEDIENTE

LEIA NO O COMBATE “ON LINE”
AS SEGUINTES NOTÍCIAS:

“O COMBATE” NA REDE MUNDIAL
DE COMPUTADORES

www.ocombate.com.br

� Empregada de supermercado
que foi agredida por cliente será in-
denizada por dano moral

• Trabalhadora tem reconhecido vín-
culo de emprego por período de trei-
namento feito em instituto parceiro de
empresa de “call center”

� Bancária receberá adicional de
periculosidade por trabalho em edi-
fício que continha armazenamento
de combustível para gerador

� Empresa terá que indenizar em-
pregada dispensada durante a estabi-
lidade provisória prevista em Progra-
ma Emergencial para enfrentamento da
pandemia

Ameaça de desemprego em massa nos postos
de combustíveis preocupa frentistas e Sindicato

Em entrevista ao jornal
“O Combate”, o presiden-
te do Sindicato dos Tra-
balhadores em Postos de
Serviços de Combustí-
veis e Derivados de Pe-
tróleo de Juiz de Fora e
Região – SINTRAPOS-
TO-MG, Paulo Guizellini,
informou que milhares de
frentistas e suas entida-
des sindicais estão mui-
to preocupados com a
ameaça de desemprego
em massa que ronda a
categoria porque autori-
dades de Brasília estão
querendo (e já estão ten-
tando) criar, já em 2021,
o autoabastecimento nos
postos de combustíveis,
o famoso “self-service”,
no qual o próprio cliente
(em vez do frentista) iria
manejar a bomba para
abastecer o seu veículo.

É que o presidente Jair

Bolsonaro editou a Medi-
da Provisória Nº 1063/
2021, publicada no Diário
Oficial da União no dia 12
de agosto, dispondo sobre
as operações de compra
e venda de álcool, a
comercialização de com-
bustíveis por revendedor
varejista e a incidência da
contribuição para o PIS/
Pasep e da Cofins (impos-
tos) nas referidas opera-
ções, e o deputado Kim
Kataguiri (DEM-SP) apre-
sentou emenda à referida
Medida Provisória implan-
tando o “self-service” nos
postos de combustíveis.

Frisando que está “ex-
tremamente preocupado
com a situação aflitiva
dos trabalhadores dos
postos de combustíveis,
bem como seus famili-
ares”, o Sindicato en-
viou ofício a todos os de-

putados federais e sena-
dores pedindo a cada um
deles para votar contra a
proposta de implantação
do autoabastecimento nos
postos de combustíveis.

No ofício, o Sindicato afir-
ma que “dados da Federa-
ção Nacional dos Emprega-
dos em Postos de Serviços
de Combustíveis e Deriva-
dos de Petróleo - FENE-
POSPETRO revelam que tal
‘self-service’ causaria mais
desemprego em massa no
nosso Brasil, jogando ‘no
olho da rua’ mais de 500 mil
frentistas e, assim, fazendo
aumentar ainda mais o já ca-
lamitoso número de desem-
pregados no nosso País”.

Em seguida, o Sindicato
salienta que considera “de-
sumano e cruel demais
acabar com esses milhares
de empregos e, dessa for-
ma, jogar na miséria todos

esses trabalhadores e
seus familiares, princi-
palmente nesta hora ter-
rível em que a pandemia
da doença infecciosa
(COVID 19) do novo
coronavírus assola hor-
rendamente o nosso Bra-
sil”.

Cont inuando, Gui-
zellini ressalta que “não
é justo que, a pretexto
de se buscar redução de
preços dos combustí-
veis através da diminui-
ção dos custos de ope-
ração dos postos, os
frentistas venham a ‘pa-
gar o pato’ sendo lança-
dos no ‘olho da rua’ e
engrossando as fileiras
do exército de desem-
pregados que já atinge
quase o número alar-
mante e aterrorizante de
15 milhões de trabalha-
dores”.

Perda desses empregos atingiria
mais de dois milhões de pessoas

No referido ofício, o presi-
dente do Sindicato, Paulo
Guizellini, enfatiza que “não há
nenhum exagero em dizer que
cada um desses mais de 500
mil frentistas tem uma família
com pelo menos quatro pesso-
as dependendo totalmente do
salário proporcionado por esse
emprego. Assim, podemos afir-
mar induvidosamente que pelo
menos 2 (dois) milhões e 500
mil pessoas seriam atingidas
pela perda desses empregos,
agravando ainda mais o já ca-
lamitoso quadro de miséria que

aflige este País”.
Por fim, Guizellini clama

por justiça e apela para o
bom senso dos parlamenta-
res “no sentido de que se-
jam envidados esforços
para que a proposta de
autoabastecimento nos pos-
tos de combustíveis não
seja aprovada pelo nosso
Congresso Nacional, pelo
menos (ou muito menos)
neste trágico momento em
que o desemprego e a mi-
séria vêm atormentando o
nosso povo”.
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Sindicato pede união de todos os frentistas
na luta contra ameaça de desemprego

FRENTISTA, PROFISSIONAL ESSENCIAL
Ele ou ela está sempre nos

postos de combustíveis para
abastecer o veículo que pre-
cisa de gasolina, álcool ou
óleo diesel, bem como para
vender ou t ros produtos
comercializados nesses es-
tabelecimentos. E ele ou ela
atende a todas as pessoas
de maneira educada e amis-
tosa, respondendo a pergun-
tas de quem procura algum
endereço ou lugar, dando in-
formações a pessoas da Ci-
dade e de outros lugares, e
observando a entrada e a
saída de pessoas e veículos.

Essas dicas já são sufici-
entes para se perceber quem
é a pessoa que tem essas
funções?

Claro, não há nenhuma dú-
vida: É O(A) FRENTISTA!

O cargo de f rent is ta é
cheio de tarefas e responsa-
bilidades, exigindo muita ha-
bilidade, atenção, cuidado no
trato com as pessoas.

O(a) frent ista deve ser
educado(a), cortês, solíci-
to(a) e agradável para trans-

Além de enviar ofício a todos
os deputados federais e sena-
dores

 
pedindo a cada um deles

para votar contra a proposta de
implantação do autoabas-
tecimento nos postos de combus-
tíveis (ver matéria na página 2),
o Sindicato dos Trabalhadores
em Postos de Serviços de Com-
bustíveis e Derivados de Petró-
leo de Juiz de Fora e Região –
SINTRAPOSTO-MG publicou um
boletim destinado aos frentistas
informando sobre a atuação do
Sindicato na luta contra a amea-
ça de desemprego em massa que
ronda toda a categoria dos
frentistas por causa da proposta
de implantação do “self-service”
nos postos de combustíveis, bem
como conclamando toda a clas-
se profissional a apoiar a luta da
entidade.

Distribuindo exemplares do in-
formativo, o presidente, o vice-
presidente e o diretor-tesoureiro
do Sindicato, respectivamente
Paulo Guizellini, Rômulo de Oli-

veira Garbero e Luiz Geraldo
Martinho, estiveram em vários
postos de combustíveis e conver-
saram com muitos frentistas so-
bre a proposta de implantação do
“self-service”.

Os dirigentes do Sindicato fi-
zeram um trabalho de orientação
e esclarecimento aos frentistas,
colocando-os a par de seus di-
reitos, dissipando suas dúvidas
e lhes informando sobre as pro-
vidências já tomadas pelo Sindi-
cato no sentido de conseguir “a
derrubada da proposta que ame-
aça a categoria”.

Guizellini ressaltou que “em
quase todos os postos visitados
pelo Sindicato, os trabalhadores
se mostraram muito revoltados
com a proposta de implantação
do autoatendimento nos postos
de gasolina”.

 Após trocar ideias com os tra-
balhadores e esclarecer suas dú-
vidas, bem como “fazer coro com
suas revoltas e indignações cau-
sadas pela proposta que amea-

ça os empregos desses trabalha-
dores”, Guizellini se mostrou muito
satisfeito com a disposição da ca-
tegoria em apoiar a luta do Sindi-
cato. “Esse trabalho de conversa-
ção com as bases, levando a dire-
ção da entidade a manter contato
pessoal e direto com os trabalha-
dores, é muito importante para nós
e para eles também, pois propicia
um entrosamento cada vez maior
entre a direção do Sindicato e a
categoria” – disse o sindicalista.

Em seguida, ele acrescentou:
“Já que muitos trabalhadores não
podem ir ao Sindicato, a entidade
vai até o local de serviço desses
trabalhadores, levando informa-
ções e orientações e buscando a
união de todos em torno de um
objetivo comum: os interesses le-
gítimos da categoria”.

No boletim distribuído em vári-
os postos, o Sindicato ressalta: “Já
estamos tomando as providências
que estão ao nosso alcance, atu-
ando junto às autoridades de
Brasília. Mas precisamos do apoio

integral de toda a categoria dos
frentistas, que, assim, fortalece o
Sindicato e facilita a abertura das
portas dos gabinetes de Brasília
para a nossa luta em defesa da
nossa valorosa classe profissional”.

Salientando que o Sindicato tem
que adotar várias providências, pois
está “na luta para lutar”, a entidade
pede a união de todos para dar
mais força à luta sindical: “Consi-
deramos muito importante a união
constante dos trabalhadores em
torno da direção do Sindicato, par-
ticipando ativamente da luta da en-
tidade em todos os momentos, mas
esta hora tão grave mostra clara-
mente a importância e a necessi-
dade da união dos trabalhadores
em postos de combustíveis em tor-
no da direção do Sindicato. Neces-
sitamos muito da força do(a)s
companheiro(a)s trabalhado-
res(as)”.

E o boletim do Sindicato termina
dizendo: “Só a união faz a força e é
dela que estamos sempre preci-
sando, mas principalmente agora”.

mitir uma boa imagem do pos-
to de combustíveis em que
trabalha.

Pode-se d izer que o(a)
frentista é o “cartão de visi-
tas” do posto: tratando bem o
cliente, o(a) frentista não só
faz uma amizade como tam-
bém conquista um freguês
para a empresa, pois o clien-
te bem recebido certamente
voltará sempre ao estabele-
cimento em que o(a) frentista
trabalha.

Nunca é demais ressaltar
que, com seu valioso e preci-
oso trabalho, realmente dig-
no de ap lausos, o (a)s
FRENTISTAS exercem as
suas importantes funções em
setor considerado essencial,
estando sempre na frente
para o abastecimento dos ve-
ículos que precisam de com-
bustíveis para o transporte de
mercadorias, cargas e pesso-
as que impulsionam o desen-
volvimento e o progresso do
País.

Não é por acaso que o(a)
frentista é profissional essencial.

O presidente do SINTRAPOSTO-MG, Paulo Guizellini, junto com frentistas,
em um posto de combustíveis no interior de Minas Gerais em 2016
(Foto: “Arquivo O Combate”)




